
João Goulart, 
'todos ouviram, no 

cie encerramen-
Convenção do

R̂ tarinense, não re-
indou ao eleitorado

I n povo como candi-
J  vice-governança

Çjnal. o nome do De-
%  \rniindo Marcilio
Z \ de Andrade.
K nas citou lhe, de

e abreviadanien-
3,ue, durante o

stirado discurso. Te-
comandante su-

dotrabalhisrao ria-
ao sentir a fne-11*"» ^

e reserva coru que 
L recebida a candida-

râ'P
te. o nome
pu e 
ria. •>

M a Í c I l ^ K e ”

- " S
ju^ar, o nome do sunlen
lORrr? epUtad0 estadual 
JORGE a LFSERTO ne 

° a Fontoura
toaucho desconhecido’ 
como gaúcho o é o T ú  
tio, João Neves da Fon­
toura, amigo do peito e 
= ba cio sr. Hugo

Pelo que se vê, o sr. 
Hu^o Ramos, agora em 
sinistro conluio com os 
srs. Leonel Brizola e 
Brochado da Rocha, 
pretendem bisar a mtro 

ra iilienigena do de | missão imposta ao PTR
íado Armindo Marcilio, catarinense, em 1950 
lo povo ’’barriga ver- quando 0 saudoso Var- 

t , fugido ev isivamen- gas. mercê de suas ma 
da responsabilidade quinações, recomendav 1 

B uma rec 1 meu dação em praça pública, 0 
olica? me exírapartidários do
Mostrando-se eviden- ilustre sr. Nerêu R m >-
meate desprestigiado para o Senado dn Re 
Jo seu clieíe, depois pública em prejuízo do 
lhe haver sido nega-1 não menos honrado,

digno e ilustre sr. Carlos 
Gomes de Oliveira.

Os trabalhistas, no en­
tanto, ciosos das tradi 

lorada oração, o DE ções e da honra de seu 
JTADO AR MIN D O partido, elegeram por a-

H u g o -

« arrimo nuis substan- 
1, embora patética e 

‘ tesperadamente implo- 
Jo em sua sonora e

a °Portunidade dos de-
amcntnbra; l0S Pronunci-
('arin!°r d° ex senador t-arlos Gomes de Olivei-
Rftme senador S a u l o  
narQ°s, quando verbera- 
ram contra essa intro­
missão absurda, indébita 
c acachapante, aos brios
p t r ° I °  o lllorraeQte do 
1 1B de Santa Catarina.
_Uai, porque a dissi- 
aencia trabalhista, co­
mandada pelo ilustre se- 
nRdor Saulo Ramos, de­
putado Braz Alves, Pre­
sidente da Assembléia 
Legislativa e tantos ou­
tros valores do traba- 
Ihismo de nossa' terra, 
esboça-se cora 0 signifi­
cado de uma luta, não 
só política, mas priuci- 
palmente luta cívica, na

defesa da honra, da dig­
nidade, do valor e das 
tradições do povo ’’bar­
riga-verde” , que sempre 
repudiou tutelas espúrias, 
mostrando que sabe co- 
liruar os seus próprios 
destinos.

O senador Saulo Ra­
mos aceitou a luta, no 
campo em que desejam 
situar.

A seu lado estão os 
verdadeiros, os autênti­
cos catarinenses, de nas­
cimento e coração, os 
trabalhistas de apurada 
têmpera, insubmissos a 
mandos estranhos e a 
fórmula forjada ao arre­
pio da vontade do povo.

Contra êle estarão os 
inocentes úteis, os pin­
gentes do empreguismo

da previdência, as ma­
rionetes pessedistas dos 
pessedistas Hugo Ramos 
e Brochado da Rocha, 
sob 0 rebenque arrogan­
te e fustigador do 
G o v e r n a d o r  

Leonel Brizola, p a r a  
quem o nosso Estado 
quer lhe parecer um pro­
longamento de suas co- 
xilbas, s .bmisso ao es­
coicear infrene, de suas 
demagogias.

Alerta, povo “ barriga 
verde” . Lm Santa Cata­
rina, mandam os catari 
nenses, e não aceitamos 
palpites alheios.

Sabemos errar e ac ; 
tar sozinhos.

E o Sr. Senador San 
Io Ramos topou a pari 
da.
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CÍLIO DOUTEL DE 
NDRaDE não compa- 
eu ao embarque do 

► João Goulart, no 
roporto Hercílio Luz. 
Ao revés, tendo leva- 
as suas despedidas, 
soas homenagens e 
seus rapapés ao go- 
ador Leonel Brizola, 
ndo êste partiu, na 
-ma noite do comício. 
;ém disso, é sinto- 
®a a insistência do 
utado Armindo Mar- 
Doutel de Andrade, 
retirar, nem bem 
-da, sua candidatura 
vice-governança do do.

> que essa can 
Ç* alienígena do 
*ado Armindo Mar- 
e °riginada, traba- 
.• raanipulada e in- 

5a sôbre os fôfos 
ŝdo Palácio Pira- 
eiQ Porto Alegre, 
0ssrs. Hugo Ramos,

K  da Rocha e
W Brizola.

,os corapleta- 
^heios e desliga- 

' n° nosso Estado, 
J e aqui pretendem 
7  o tabuleiro de 
]°gadas e arti- 

•i|A, Políticas, de 
iJrCas e transações 
.° b°rdo, onde nem 
Oeraclâ o e limpo.

«té, chegam ao nte de

A PEDIDO
vassaladora maioria, o 
nome do trabalhista Cai- 
los uomes de Oliveira, 
que honrou as nossas 
tradições de altivêz e eu 
grandeceu o seu partido

0 Q.G. da do PTB in lm :
Fpolis 15 1 - O senador 

Saulo Ramos embarcou para 
Brasilia, a convite do dr

te

Nos dias que correm j< ão Goulart. No Senado, o
tenta,n «obrar os t™ta- ^ r e ^ t a
lhistas, submeter O F 1 d  ̂ interferência do Governa- 
catarinense a uma situ- dor Leonel Brizola, nos as- 
ação ainda pior, mais suntos de Economia interna, 
vexatória, de maior! política,e administrativa, de
opróbio: políticos de ío- ® Até Q do ragg 0 sena.

dor Saulo Ramos estará de 
regresso a esta Capital.

2 - a dissidência da maio­
ria do PTB inclina-se pelo 
nome do ex senador Carlos 
Gomes de Oliveira, para com 
êle disputar, em 3 de outu­
bro, a vice-governança do 
Estado.

3 .- a imprensa e o rádio 
vem noticiundo que o PTB, 
através de elementos fiés e 
obedientes á direção esta 
dual, pretende impugnar, na 
Justiça Eleitoral, as decisões 
da recente convenção esta­
dual do Partido, realizada 
nesta capital, nos dias 8 e 9 
3o corrente. A impugnação 
teria por base irregulanda 
des insanáveis na delegaçao 
de poderes aos membros vo­
tantes e ao próprio processo 
de escôllia dos candidatos

ra intrometem-se aqui, 
pretendendo, com suas 
tropélias, transformar o 
nosso Estado em palco 
de suas encenações e 
caprichos.
Êsses ilustres desconhe­

cidos, carentes de auto­
ridade em suas zonas 
políticas, aparecem nas 
nossas praças publicas 
falando grosso e ditando 
para os catarinenses, 
normas de condutas e 
nomes de pessoas serti 
quaisquer vínculos.

Buscando obrigar o 
povo de Santa Catarina, 
a aceitar e ^
candidato a _ vl^e’ ?atari-
" an«a q" !o natem tradi- nense, oao lBUJ de
ções P°llticapécie em 
qualquer ■ sen(jo sua 
nossa terra,única v incu laçao ao nos 

80 "hospedagens
P r t f r o r t a  H o « !. .  ,,
n°p L  tudo t -o .  »ca

„a convenção, que dearespe,
tou nada menos de 8 dispo
sitivos estatutários.

A dissidência da maioria

do PTB catarinense jamais 
cogitou disso e se desinte­
ressa do problema, por con- 
siderá lo irrelevante, já que 
o órgão de direção partidá 
ria foi tomado de assalto 

Governa- por alguns aventureiros, aves 
de arribação, carreiristas, e 
alguns poucos sêlos verme­
lhos, que se exercitam em 
mascatear o apoio do parti­
do, em próprio e exclusivo 
proveito. Por outro lado a 
tortuosa política do cidadão 
que escalou a direção do 
partido, a desmedida ambição 
que o leva a sacrificar, con- 
tinuadamente, os interêsses 
partidários em beneficio de 
seus próprios interêsses, a 
espécie de gente em que 
confia e que apoia e promo­
ve, relegando as melhores 
figuras do PTB a um injus­
to ostracismo, tudo isto pare 
ce que vai contribuindo pa­
ra a sua próxiua liquidação 
no pôsto.

4.- o senador Saulo Ramos 
não vetou nenhum nome de 
companheiro dos muitos que 
aspiravam ser candidatos à 
vice-governança do Estado 

Foi, ao contrario, a fecun­
da safra de candidatos por 
livre e próprio convencimen­
to. na ânsia de anularem o 
suspeito concorrente, que

ao deputado federal Armindo 
Marcilio.

Candidatos de si mesmos, 
ocultando, na intimidade, uma 
ambição que saltava a< s
olhos, assustaram-se dos
fantasmas por êles próprios 
criados.

5 - os lideres da dissidên­
cia da maioria do PTB soli­
dificaram um ponto de vista, 
desde o inicio da crise, em 
tôrno do nome austero, pr< - 
bo, ilustre, digno, acatado, 
conhecidissimo, do catari­
nense e petebista sem jaç i 
CARLOS GOMES DE OLIVEI­
RA. Esse ilustre companhei­
ro assumiu, antes da conven­
ção do dia 9, uma posição 
digna, altiva, altamente lou­
vável, que eliminara as es­
peranças da Executiva R» 
gional do PTB, em tê-lo co­
mo bandeira de luta, sôb o 
comando de risonhos galo­
pins ou de trêfegos cavalhei­
ros de indústria.

Frustados alguns frustos, 
voltaram-se uns contra os 
outros, imaginando-se traí­
dos ou preteridos numa 
pretensão, a de ser candida­
to a vice governador, que 
nem êles mesmos tiveram 
coragen de sustentar, peran­
te aquele de quem pouco

gerou a confusào entre os 'se sabe. mas muito suspei- 
petebistas "soi-disant” fiéis tam.

ue> se consu- i üi . . n ac2rto e 
retirada da can- evidencin'-*

O Marajoara apresenta amanhã (domingo) às 7 e 9 horas
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- ■ « “THIAGO DE CASTRO do museu histórico
transe. D. T. Castro

CRIM ri
DOS BROCATQ

PLANALTO" de 11/10/1917de "O
No livro que acabamos de 

ler, intitulado Crimes e A ven­
taras dos Irmãos Brocaio, es- 
cripto pelo sr. Crispim Mira 
e editado na typographia — 
Patria, — dos irmãos Bainha, 
ha diversas passagens que 
não se compadecera com a 
verdade.

Uma d’ell is julgamos ne-

soas não nidessem fornecer 
informações exactas de cer­
tas pass igens, nascendo d’ahi 
algumas inverdades que no­
tamos no livro referido, em 
relações ao ultimo crime 
dos irmãos Brocato.

Antes, porém, de fazermos 
a reotificaç; > que obrigou- 
nos i esc rc er estas linhas,

cessario rectificar, no intuito cjtH ao8> t'< í J exemplo dos 
de resguardar a probidade diversos en inos da nariati 
do escrivão que serviu em 
todas as ph ises do processo
instaurado contra os assassi 
nos dos desditosos Ernesto 
Canozzi e Olintho Pinto Cen- 
teno.

Acha-se archivado no car­
tório do crime desta comar­
ca, sob a guarda do res 
pectivo escrivão, que é o 
nosso director, o volumoso 
processo, do qual constam 
tod >s os crimes commetidos 
por Thomaz e Domingos 
Brocato em Messina, Buenos- 
Ayres e Rio Grande do Sul.

Ninguém, pois, melhor do 
que nós (dada a facilidade 
que temos, em compulsar o 
processo), poderá julgar até 
que ponto chega a verdade 
da narrativa do sr. Crispim 
Mira baseada, certamente, 
em noticias da imprensa e 
informações de pessoas que 
achavam-se n’esta cidade na 
occasião em que occorreu o 
barbaro crime e posterior- 
mente à elle.

E’ natural que tanto a im­
prensa como aquellas pes-

va. •> seguinte:
«O mom to é decisivo

ouDa com que estava Tho-,letó des Thomaz e retir, 
P estido na ocasião em ambas 3:6001000 emAgora a rectificaçao. maz y

Lê-se á paginas 135: Bata'que cahiu mono
InlormaçSo de Domingos n. d de que a roupa
S T  £ &  “He' - . “« - 1  p r o c u r a ,  caso „ao tivesse 
Rupp já havia procedido ri­
gorosa busca a tudo que per­
tencia a Thomaz sem encon­
trar cousa alguma

Thomaz e cabo detonam
duas capsul um  mesmo tem-

Todavia foi determinado 
que se procurassem aquellas 
vestes do celebre medico, 
afim de verificar o que ha­
via de verdadeiro nas re%e- 
lações de Domingos. No so­
bretudo e no chapéo que 
haviam sido atirados para o

sido distribuída com os po­
bres, estaria em casa da !_a- 
milia do morto, o escrivão 
procurou o advogado de 
Santos & Almeida, o sr. Thia- 

de Castro, e pediu-lhe 
uma busca

po i ambos caem por terra iado cheios de terra e san- 
m rtalmenti feridos. Então gue, sem que mesmo quizes- 
todo o povo se precipita so- sem loear .1 elles, foi effecti- 
bre os dois bandidos jspaii- vameute encontrada uma 
cando Domingos que ainda quantia regular. 
se conserva sobre o sargen­
to O cabo e Thom z expi \Tas hombreiras do sobre- 
ram ao lado. A mudidão se tudo que era aliás de panno 
descobre e conduz os cada Uno e forrado de boa seda,

j  estava occulta a quantia de 
seis contos e tanto, e na car- 

I neira do chapéo uma nota de 
cincoenta mil réis destinada, 

j com certeza às primeiras

res ipag. 1 2  ').» 
Não è exaeto.

na
no despezas.»

Thomaz foi attingido 
occasião em que fagia, 
fim da rua Rangel Pestana, 
por uma bala que penetrou, 0  topico citado não expri- 
nas costas, dando-lhe morte me, em parte, a verdade, 
immediata. A bala partiu da
espingarda que trazia Joa 
quim Balão que estava no 
meio da massa popular, dis­
tante cerca de duzentos me­
tros do lugar onde achava-se 
Thomaz. Nem o cabo foi fe­
rido e nem Thomaz cahiu 
mortalmente ferido pelo ca­
bo que, segundo estamos in­
formados, ainda vive.

RO
que requeresse 
na referida roupa.

Requerida e effectuada a 
busca na presença do dele­
gado de policia, d'aquelle 
advogado, do promotor e de 
duas testemunhas (fs. 49 
dos aut s), 0 escrivão to­
mando de um canivete, des 
coseu as hombreiras do pa-

5U) e 200 mil réis e 
neira do chapéo Uml“ 
de oUU$00. ]

A importância total 
3:6o0S00U, encontrada ro 
letó e chapéo de Thom 
escrivão depositou, sete m 
depois, em mão donemJ 
te sr. Vicente Gamborel 
ordem d > delegado de m 
cia, sr. .José Gaspar fl 
nho Junior termo de dl
si v-à !8' õi0 du ProcesJ

.......  portanm,
tos e tanto a importância] 
recadada rarém :65fl|f

Fica, as an, les-cabelel 
verdade e resr iardai 
probidade io ej 
que funcionou a 1 proci

Tendo Domingos Brocato, 
em resposta á uma pergunta 
do escrivão do crime, dito ài 
este, sem testemunhas, que 
seu irmão Thomaz costuma­
va guardar dinheiro nas 
hombreiras do paletó de seu 
uso quotidiano, 0 dito escri­
vão tratou logo de saber 0 
lugar onde encontrava-se a

Aos Professores primário 
estaduais, particulares e 

municipais
Está á venda na Livraria ,l\ PórPi 1' '.qes1' e# 

piares do livro PLANOS PE ; \0 ' v . I
MATEMÁTICA, DE ESTUDOS SOCIAIS S NATUR»

A obra traz planos de lição das discipli as do# 
rículo primário comum e complementar.

É a primeira, no gênero que é publicada n o #
Além de planos técnicos traçados, apresenta ir1 

ras sugestões aos educadores para facilitar 1 apre 
gem de história, de geografia e de ciências naturais. [

O programa e normativa do Rio Grande do Sul t 
serve de orientação pedagógica segura e rica aos 
cionistas do Brasil
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_£QftRElO LA G E a n o

„ cfiim parece, 
f ' V ' l t a d o :

suce-
. iv^---------  os rus-
tiveram o direito de

Spar ?™"de Part«  ,de parte oriental. - 
pLa mim (talvez eu es- 
r enganado) foi o 
Ljiior êrro dos arneri- 
K s. - 0 avanço des- 
£  rumo a Berlin pro- 
ELva-se ião rapida­
mente que dava a im- 
Cjssão de que o exer­
cito alemão deliberada- 
eiite não opunlia gran- 

je resistência e que os 
vis orientavam os in- 

■Msores no sentido des- 
tomarem os cami- 

os mais curtos e mais 
ceis, dando os alemães 
iupressão de que pre- 
aai a ocupação ame­
na. - Enquanto isso, 
russos lutavam tenaz- 

-nte ganhando terreno 
Imo a palmo porque 
* extrema a resistên- 

alemã. - Aliás, de 
feita, presenciei 

«alguns alemães pri 
neiros da FEB esta- 
jn estranhamente ner 
os. digoestranhamen- 
■orque era correto e 
nnal em tempo de 
erra o tratamento que 
: lhes dispensávamos, 

rogados a respeito 
le nervosismo, res- 

íderam que estavam 
'osos de ser entre- 

aos russos. - Ora, 
frente italiana não 

/ia sequer um solda- 
rçsso combatendo. - 
a americanos, brasi- 

A ingleses, escoce- 
• indús, nunca russos, 
uzindo-se daí que os 
p s  alemães esta­

tal orientados. - 
«* de esclarecidos

Unidos X Ry
I Continuação da última página)

. e QUe não seriam

3a. oáaina

tregues ao~s russ*^ fie?:
e se acoSS.ddiam. - Ocupada Berlin

SmT SüS. nã"  Perderam hm po e iniciaram logo 
a desmontagem de fá 
bricas e indústrias ale 
raas. - Dizem que essas 
iabricas e indústrias fo­
ram transportadas para 
terntorio russo e que 
c»>m o auxílio de cien­
tistas alemães, convida­
dos a residirem em Mos­
cou, vieram os russos a 
fazer a sua bomba atô­
mica. Depois disso já 
inventaram e fizeram 
muita coisa e passaram 
a falar mais grosso e 
mais alto. - Com a re­
cente derrubada do a- 
vião U-2 americano, em 
solo russo, a coisa ficou 
mais preta. - Veio a fa­
in >sa conferência dos 
quatro grandes (Eise­
nhower, Krutchev, Mac 
Millan e De Gaule)que, 
planejada em mais de 
ano, resultou num fiasco, 
durando pouco mais de 
uma hora ante à intran­
sigência de Krutchev que 
fincou pé no caso do 
U-2. - Queria ele que 
Eisenhower pedisse, pu 
blicamente, desculpas 
por ter sustentado tam 
bém publicameute que 
os Estados Unidos ti 
nham o direito de reali­
zar vôos de observação 
sôbre território russo. - 
E Ike não pediu descul­
pas. - De lá para cá, as 
advertências e ameaças 
da Rússia e Estados 
Unidos têm sido recípro­
cas, culminando agora 
com os casos de Cuba 
e do Congo. E nós,

pobres diabos, filhos de 
nações ainda fracas Mi 
zern que o Brasil está a 
uin passo da bomba atô­
mica; tomara que esteja) 
e que não temos nada a 
ver com o peixe e que 
trabalhamos em paz pelo 
nosso progresso, contan 
do ainda com a impres­
cindível ajuda financeira 
de fora, estamos cora 
receio das sobras. E te­
mos razão paia tanto, 
porque é voz corrente 
que se desencadeada 
uma nova guerra, a cha­
mada guerra de botões, 
estaremos fritos e os so 
breviventes serão insu 
ficientes para enterrar 
os mortos em todo o 
mundo. - Contudo, diz o 
velho ditado que “ cobra 
não engole cobra” e 
assim esperamos que 
Estados Unidos e Rússia 
fiquem apenas no terre­
no das advertências e 
ameaças e continuem a 
se respeitar mutuamente, 
até que, com m a i o r
compreensão, ponham 
fim a essa delonga e 
não façam como aque­
les pirralhos que só bri­
gam depois que um pisa- 
o pé do outro. - Que os 
Estados Unidos não pi­
sem o pé da Rússia e 
vice-versa! - Agora que, 
com os inventos maravi 
lhosos, temos m a i o r  
conforto e podemos vi­
ver mais anos que anti­
gamente, por que elimi 
nar tudo isso voltando à 
estaca zero? E depois, 
que trabalhão para re 
constituir tudo de novo! 
Pensem bem senhores 
russos e americanos.

Edital de Praça
O dr Clovis Ayres Gama 

Juiz de Direito da Primeira 
Vara da Comarca de Lajes, 
Estado de Santa Catarina na 
forma da lei, etc.

Faz saber a todos quantos 
o presente edital de praça 
com o prazo mínimo de dez 
dias, virem, dele conheci­
mento tiverem ou interessar 
possa, que no dia seis (6) do 
mês de agosto proximo vin­
douro, ás dez horas, no sa­
guão do edifício do Forura 
dest i cidade, o porteiro dos 
auditários, ou quem suas ve­
zes fizer, levará a público 
pregão de vendi e arremata 
ção por quem mais e melhor 
lance oferecer, acima da ava­
liação de Cr$ 320.000,00, feita 
neste Juizo, o seguinte veicu­
lo que foi penhorado a Vito 
rio Gargioni nos autos das 
ações executivas movidas I 
por Ataliba Almeida e Agos­
tinho Durigon, julgadas por 
sentenças que transitaram 
em julgado, a saber: UM CA 
MINHAO marca “ Dodge”, côr 
vermelha, ano de fabricação 
1957, motor de oito cilindros, 
n° VT 544-4152 com capaci­
dade para cinco mil quilos 
com cabine de aço e carro- 
ceria de madeira de cor cin­
za-escuro, com placa n° 19- 
05-71) de Lajes, equipado com 
sete pneus das marcas ‘ Good- 
Year” “Firesione” e “Pirelli”,

son B i a v a t t i
CLINICA E CIRURGIA

Aparelho Digestivo e ViaB
ligo ■ intestino • taorroita • w "a
HORÁRIOS DAS 14 AS 17,30 HORAS
U a H e rc ilio  Luz ,  56 -Fona 441 (Frenteao Hosp.ta,
! Res: Rua IoaodeCas.ro 71 -  Fone 308

a t e n d e  d ia  E NOITE

sendo quatro de dez lonas o 
três de doze lonas,e um rá­
dio marca “ Braspar” e os se 
guintes acessórios: uma lona, 
uma catraca, três correntes, 
uma bomba de encher pneu; 
um funil pequeno, uma chave 
de roda. três espatulas, duas 
chaves de boca e um alicate 
E quem quizer arrematar o 
referido veiculo com todo. 
os pertences aeim.i referidos, 
deverá comparecer no lugar, 
dia, mês e hora acima mencio­
nados. sendo èle entregue a 
quem mais der e melhor lan­
ce oferecer sôbre a aludida 
avaliação, depois de pagos 
no ato, em moeda corrente, 
o preço da arrematação cus­
tas e impostos legais. O ci­
tado veiculo está em bom 
estado de funcionamento E 
para que chegue ao conheci­
mento de todos, passou se o 
presente edital para publica­
ção na forma da lei. Dad > e 
passado nesta cidade de La­
ges, Estado de Santa Catarina, 
aos vinte e dois dias do mês 
de julho do ano de mil nove­
centos e sessenta. Eu, Luis 
Carlos Silva , Escrivão do 
Civel e Comércio, o datilogra­
fei, subscrevi e também as­
sino.
Clovis Ayres Gama 
Juiz de Direito da Ia. Vara 
Luiz Carlos Silva 
Escrivão do Civel e Comér­
cio

Peracchi Barcelos refuta 
declarações de Lott

As recentes declarações do Marechal Teixeira Lott na 
Bahia, quando por três vezes consecutivas frizou que a e- 
leição do sr. Jânio Quadros significaria a guerra civil no 
país, mereceram um pronunciamento do Cel Waiter Perac- 
chi Barcelos, coordenador da candidatura oposicionista no 
Rio Grande do Sul.

“As ameaças do Mal. Lott são ridículas - afirmou o sr. 
Peracchi Barcelos, inicialmente - quanto mais se conside­
rarmos que êle é um dos opositores à candidatura Jânio 
Quadros. A meu ver, essas ameaças são a confissão de sua 
derrota, além dè constituírem crime de coação eleitoral” .

“ E' extranhavel que um homem como o Mal Lott, que 
há bem pouco no exercício das altas funções de Ministro 
da Guerra, responsável portanto mais do que ninguém, 
pela ordem e pelo respeito à constituição e ao regime, 
tendo aceito posteriormente sua candidatura à presidência 
da Republica a admitindo o veredito dis urnas, comporte 
se assim agora na expectativa de um resultado desfavorá­
vel’’ — concluiu

FUNDADO o  CAST DE AVIADORES 
CRUZEIREN SE

Foi fundada na ultima quarta feira, dia 20 em nossa 
cidade, o Cast de Amadores Cruzeirense, cuja entidade ba­
talhará pela arte teatral em nossos meios.

Nessa mesma oportunidade foi eleita a sua primeira 
diretoria, a qual ficou assim constituída: Presidente: Névio 
Fernandes; Diretor Garal: J >el Sá: Sacretario: Lauri Antu­
nes; Diretor de Propaganda: Wilson Celso Nascimento; Em­
presário: Edmundo Silva.

A estreia oficial do Cast de Amadores Cruzeirense 
dar-se-á no proximo dia 30 num festival artístico que ser.-i 
r 3alizadono saláo paroquial da Igreja Nossa Seriuora do 
Rosario no bairro Coral.

Nossas felicitações ao Cast de Am idores Cruzeirense 
e em especial a sua primeira diretoria nesse passo decisivo 
pela rentrée da arte de Thalia na Princesa da Serra.
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Cada calólico deve ser o juiz 1©
seu próprio voio

O Cardeal Arcebispo 
de São Paulo, Dom Car­
los Carmelo de Vascon­
celos Mota, disse à im­
prensa carioca durante o 
almoço com que os pa­
dres lazaristas comemo­
raram a passagem do dia 
de São Vicente de Pau j 
lo, que “ cada católico 
deve ser o juiz de seu 
próprio voto” .

— 0  eleitor católico; 
— frisou S. Ema — é um 
representante da Igreja 
como filho dela, e con 
sequentemente, deve vo 
tar como lhe dita sua 
consciência, sem preci 
sar de assessores. O i- 
deal em matéria de e- 
leição é que não se pre­
cise dirigir o eleitor. Sou 
contra pronunciamentos 
ostensivos neste momen­
to. A hora deve ser de

silêncio e não de co 
mentários.

Keferindo-se ao pro­
blema comunista e as e 
leições de 3 de outubro, 
afirmou o Cardeal de 
São Paulo:

— O Partido Comunis­
ta no Brasil não existe. 
Ora, logo os comunistas 
não têm um candidato 
oficial. Quanto ao fato 
de alguns lideres esta 
rem fazendo declarações 
a favor dêste ou daque 
le creio ser manobr 
que poderia ser ate de 
despista nento. tão co 
mum aos que seguem . 
ideologia marxista. Êle 
em g ral nunca votam 
no que dizem.

— O iivórcio — diss< 
também o Cardeal 
imoral . por conseguin 
te, i ; rapatível co n a

| doutrina da Igreja.
! católicos por isso mes 
mo sempre têm evitad­
os candidatos divoic s 
ias. Mas creio mesmo, 
que o problema maioi 
com relação a êles esta 

i nas eleições para o Le 
1 gislativo, pois so uma 
reforma da Constituição 
poderia introduzir esta 
lei do pecado em nosso 
país.

Há normalidade
Por fira o Cardeal de 

ao Paulo afirmou nã< 
r dúvida quanto à rea 

,/ação das eieições. E
3 não há motivo para
rma ou agitações.
- Tudo está normal. 

» os derrotistas é que 
ígendram crises. E eu 

jj .'j otimista — concluiu 
ia Eminência.

CONTRATO DE MENTO
Contrataram casamento, em dias do corrente mês, os jovens Ivo Gerber, dedica 

do e competente garçon do Bar e Confeitaria Léo, e filho do sr. Cícero Gerber e da fi­
nada Julieta Cunha Gerber, e a prendada srta. Maria Aparecida Cardoso, dileta filha do 
sr. Domingos Cardoso e da sua exma. esposa dona Belisária Córdova Cardoso.

Registrando o acontecimento, destas colunas enviamos os nossos cumprimentos 
aos jovens noivos, almejando-lhe um feliz noivado e uma vida conjugal repleta de ven­
turas.
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Distribuidor nesta praça

A  ELETROLANDIA
Rua Coronel Cordova */n — Fone 331 —  t. a i f c  o .

----------------------------------------- -------  lt-b S,a Catarina

Quarta Páqina
Escreve N évio  Fernandes

Conforme consegui apurar, o Brasil contribuirá 
um contingente de dez ficmis-aviadores paaâc°® 
Forças da ONU na RepubU- a do Congo. atendei* d‘; 
uma solicitação do sr. Dag Hamrarskjold, S ec ii*  
Geral daquele organismo internacional.

Esses dez oficiais da FAB deverão atuarem mj,,- 
de ligação, observação e conhecimento do novo pí 
do Africano onde tem chegado tropas de vari08 l  
ses do mundo sob a bandeira das Nações Unidas .

O pedido da ONU ao governo brasileiro 
fica que do pilotos chi FAB -------- L  esPecumprirãorica que i---------
sões de ordem e tranquilidade.

Como se vê até lá no Congo necessitam 
xilio do Brasil...

mi*.
do

X X X

O futebol varzeano de nossa terra, parece 0J 
retornará aos seus áureos tempos de 1953, 54 e v  

Em conversa que mantive com 0 sr. Hamir 
Buck, reorganizador do Departamento Varzeauo 
Futebol e seu atual presidente, soube que nada 
nada menos do que 13 equipes disputarão 0 proxi 
campeonato. ^

Para se ter uma ideia de como será sensac 
nal 0 proximo camp- onato de nosso futebol menor" 
dou na integra a nominata dos 13 clubes: Arco I 
Princesa, Centenário. Batafogo, Brusquense.Figuei 
se, Frei Rogério, Satélite, Avenida Olaria, Coral T 
pi e América.

X X X

A exemplo do povo carioca e paulista que 
várias semanas estão consumindo carne de bat| 
também 0 povo gaúcho dentro de alguns dias irá t 
quirir a carne désse cetáceo.

Para tanto a firma Taianoka do Japão, espe; 
lizada na pesca da baleia, vai enviar á Prefeitura 
Porte Alegre e a Secretaria da Agricultura do Es 
do Rio Grande do Sul, carnes daquele cetáceo a 
tulo de propaganda para ser oferecida às autorida 

Segundo se informa a carne de baleia aprese^ 
sensíveis vantagens energéticas sôbre a carne 
gado com 1 .2 UÜ calorias.

Se a moda pegar, como já pegou no Rio e 
São Paulo e agora também no Rio Grande do 
dentro de breve tempo Santa Catarina e a nossa 
dade também poderão adquirir a carne preciosa d 
te cetáceo.

X X X

As campanhas políticas estão se sucedeiido t 
ritmo de muita desarmonia.

O candidato x ataca o y, êste por sua vez ct 
ataca e acusa 0 x, e assim por diante. Resta saber 
os mesmos irão fazer nos govêrnos 0 que rr0% 
ao povo em suas campanhas eleitorais. Apoliticso  ̂
talando, confio que os ganhadores, sejam de Q 
quer facções partidarias, façam govêrnos bon 
para satisfazerem as promessas eleitoreiras. 0 
brasileiro já está cansado de tanto sofrer, e é n| 
sano que ao menos 1 0 % das promessas eleitora»
jam cumpridas. ™

Enfim acredito que os nossos homens. Q 
dianamente rasgam sedas e quebram madeira 
ma dos seus adversários políticos se compet

>es n u m  r»nm  n  n o v o  íâ Q lli 1
ma dos seus adversários políticos se co 
uas obrigações para com o povo (aqui I 

íajeano, catarinense e brasileiro), pois è 
sofredores diários. .

tí,la paCíir da próxima terça feira, dia 26. ' 
Ü d- Rio de Janeiro, o T Simpósio sobre 
™ Çh Economia Brasileira, patrocinado f 

tro de Cultura Econômica.

ta ri <-» CSi a a Pr'meira vez que se c°nceD̂ra° 
um d í í  p uanaóara, Economistas de todo 0 P 
Nação d ê em *d r n 0  dos problemas pin

j n °  preaidente de honra dêste conclave■>« 
a t o  h 1° °  Eubstcheck que fará im p o rta n  
a t0  de instalação.
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Ronda Social SOCIALINC
Hoje a DOite nos aris-1"Noite d a i  F O M E N T A  .  . .

> L salr , L d0 P i - I ' ^ o a o  Â a:

5a. pàaina

MÕrde Julho, será nTcJube s\^ado
organ1Zado por um £ £
P. de senhoritas claque-
se emC1ped> de’ constitai- ■ em exito absoluto.

Ipvraau a  ^ e '^ °  a  s o i r é e  
J L  B r o t i n h o ,  o p o r t u n i ­
dade em  q u e  será a p r e ­
çada as c a n d i d a t a s

l-p concorre rã o á èsse
no ano de 1960.

X X X

(Grande espectativa
^  reinando para esta 
soirée. pois nela tere 
os como atração | rin 

fipâl, a presença do re
r  ,J a oq n f nr  n Qo i n n n

X X X
Conseguimos apurar

3“ L a rell(|a total Sêsse 
paile, reverteu era bene-
™ V an Grande Crques tra de Danças Guanaba­

ra, comandada por Vi 
r -  - f . valdino Athayde. 
fcado cantoi nacional Sabe se que a dirppãn 
iuby Peixoto, que desta Orquestra vai ad

quirir um vistoso unifor­
me, para todos os seus

Dde fama alcançou 
fo exterior, raonnente 
os Estados Unidos de 

e retornou de uma 
nte tournée artística.

x x x
A presença de tão 

"ade figura do broa d 
ting brasileiro nesta 

jrée, deve-se aos es 
jos to sr. José Helio 

Sidalli, presidente do 
.stigioso Clube lo . de 
' oeda direção da 
io Oiario da Manhã 
Lajes, que também é 
ocinadora da apre- 
tação em Lajes de 
iiby Peixoto.

X X X
Antes de sua apresen- 
‘ ! nêsse baile, caiuby 
ato estará dando 
audição ás 20 ho- 

no Cine Tamoío, num 
oso espetáculo pa 

nado pela Radio
0 da Manhã.

x x x
°je o clube 14 de 
° estará com as 
atividades sociais 
adas, voltando 
te no proximo 

™ com a soirée do 
da Lady, oportu- 

-e em que êste no- 
Clube de serviços 

um maravilhoso 
à‘ acompanhado de

1 tile das diferen- 
r®es da vida de uma

x x x
5  0 proximo dia 
v Agosto está re- 

Ã no Clube 14 de 
, a soirée do Papai 

haverá mil e 
“rPresas aos seus 
8 associados.

X x x

denominado

azes, um tipo ' ’Bossa No­
va'

x x x
Hoje o S. C. Cruzeiro 

fará realizar em seus 
salões sociais, o Baile do 
Avental, uma ideia mui­
to geuial da atual dire­
toria daquele Clube,

Soubemos que a srta. 
que se apreseDtar com 
o avental mais original 
receberá um belissimo 
brinde.

x x x
E por falar em S. C. 

Cruzeiro, no festival rea­
lizado no ultimo sábado 
em seus salões o Grupo 
de Comediantes ” Os ini­
migos da tristeza” al­
cançaram sucesso abso­
luto, e para tauto será 
amparado pelo Departa­
mento de Cultura daque­
la sociedade, que será 
exclusivo do S.C. Cru­
zeiro.

No concursi para a 
rainha do Clube 14 de 
Junho, que será coroada 
no mês de Setembro o 
H^smo está s- mio lide- 
jado até o momento pe­
la srta. Yara ' alente, se 
guido pela srta. Miriam 
Bianchini Avilla, sendo 
que em teroiro lugar 
encontra-se a srta. Jo 
nilda Vieiia.

O encerramento dêsse 
concurso deverá dar-s* 
na soirée do “Papai” í 
realizar-se no dia 13 d<> 
Agosto.

Encontram-se á passeio 
nesta cidad“ , os jovem 
estudantes Adail ' Marh 
Lucena e Luiz Carlos 
Gauer, integrantes da 
Banda Marcial do Colégio 
Nossa Senhora do Car 
mo de Caxias do Sul, e 
que há pouco tempo a 
brilhantou os festejos do 
1* Centenário de Lajes

Os mesmos quando a 
qui estiveram em fins do 
Maio p. p gostaram mui 
to da nossa cidade, e 
não titubearam em a- 
proveitar as .suas férias 
escolares, vindo fazer u 
ma nova visita à Prin 
cesa da Serra.

X

O Clube Kecreativo Ju­
venil levará a efeito no 
proximo dia 30 em seus 
salões sociais, o baile de­
nominado “1001 noites 
sob a abrilhautação da 
Orquestra Guarany.

O S  C A M P O S
Eno Theodoro Wanke

Eu canto os Campos Gerais, 
os campos côr de esperança 
por onde eu andei criança, 
os campos do nunca mais.

Minha saudade me induz 
a procurar minha terra 
no planalto, além da serra 
banhada em pureza e luz.

E encontro-a tôda no seio 
da minha lembrança triis e 
Não foi em vão, como viste, 
que a minha saudade veio . .

Pois meus olhos infantis 
«  des olhos de esperança 
retiveram a lembrança 
daquele tempo feliz. . •

F agora, o meu passatempo

SSSSSs-

W ' , ,

m ß
csHfyfótít

escreveu: Pedro Fava

Rascunhos de urna viagem

Aproximadamente as seis e trinta da tarde, uma 
massa d,e cirne nervosa e suada descia a Kua da 
Praia, a ”rua dos lampiões”, a rua que engole o sol n > 
entardecer I » inverno muni saudação ao progrès > 
di Capital In  Pa ipas. O povo convulso vinha rec 
mir seus l.re .u em praça pública rompendo o silên­
cio da fome num algazarra de vozes operárias in I > 
atingir os u ivid > dos homens responsáveis num es 
tribilho de anci l iie: - -QUEREMOS LEITE PARA 
ALIMENTAR NOSSOS FILHOS- DEVEMOS DERROTAR 
OS TUBARÕES QUE QUEREM O AUMENTO DA CAR 
NE”. A massa humana composta de todas as classes 
marchava lentamente por entre os edifícios indiferen­
tes, quando novainente fez-se ouvir: - ’’Fidel, Fidel, 
Castro” Naturalmente, o povo quando revoltado fez- 
se respeitado e acatado nos seus direitos, represen­
tado por vários sindicatos de classe; democráticamen 
te alcançou a vitoria sem qualquer d emagogia polí­
tica para que, no dia seguinte, os jornais cuspissem 
em manchetes” O POVO VENCEU”, a carne não terá 
o aumento de três cruzeiros em quilo, e o leite será 
distribuido em abundancia e sem aumento de prêço.

Confidencialmente lembrei-me de Lajes, o que não 
tem nada a ver com Cuba de Fidel.

Em acontecimento

Tudo pode acontecer ”DE ONTEM PARA HOJE”, a 
crônica que encabeçava a página seis da Folha da 
Tarde. O cantinho de ’’JOTABÊ’’, morreu! Morreu num 
dia qualquer da semana que passou quando talvez 
ainda rebuscava nas suas anotações as falhas políti­
cas. Nada posso dizer a não ser que era um grande 
jornalista e um formidável cronista. Para mim um 
assi luo leitor de "JOTABÊ”, deixo aqui meu voto de 
pesar nessas cousas boas que o homem faz de ON­
TEM PARA HOJE”.

De Porto Alegre . . .

O sujeito ao desembarcar naquela Capital, quan­
do habituado ao silêncio destas coxilhas e matas, sen­
te logo que os nervos ficam um tanto abalados, o na­
riz como se fôsse magnetizado procura logo as sarge- 
tas com boeiros entupidos, águas estagnadas no meio 
de frutas podres, um céu borrado e cinzento da fu 
maça das fabricas, um corre-corre de pessoas desco 
nhecidas debaixo de um sol desbotado, trânsito super- 
super congestionado, racionamento de água, luz e uma 
imensidade de mendigos pintando as ruas de miséria 
sobre a sombra de colossais edifícios que represen­
tam os sentinelas que avançam para o amanhã, rumo 
ao progresso. Na progetada Avenida Beira Rio, que é 
beijada pelas aguas do Rio Guayba, desliza paralela a 
velha Voluntários da Patria onde os bondes “gaiolas” 
gritam o dia todo no transporte de operários despe­
jando-os no Abrigo Parobé, que se lançam em busca 
da sobrevivência, pobres homens estraçalhados. Na 
mesma Rua existe as famosas malocas onde as cri­
anças se misturam com a vida, nuas e banhadas em 
fezes, abandonadas a margem do progresso da Capi­
tal dos Pampas. Viva o tradicionalismo que se veste 
com ponche de sedagalopando na invernada dos o- 
perários da terra, das crianças da minha terra.

Do homem

Enquanto isto volto a terra de Correia Pinto esten­
dida sobre uma terra arejada e limpa, respirando um 
céu dum azul tão azul onde a população brinca de 
ganhar a vida num ambiente simplesmente democráti­
co e acolhedor, onde a própria miséria faz bandeiras 
enfeitando até mesmo as deliciosas ruas da cidade, 
aqui onde vivemos em comum, num auxilio mutuo ao 
homem da terra, daquele que semeia o trabalho e a 
fé.
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Juizo de Direito da Primeira Vara da 

Comarca de Lajes Estado de Santa Catarina
O Doutor Clovis Ayres Ga­
ma, Juiz de Direito da Pri­
meira Vara da Comarca de 
Lajes, Estado de Santa Ca­
tarina, na forma da lei, etc.
Edital de Citação
Faço saber aos que o pre­

sente edital de citação com o 
prazo de trinta (30) dias virem, 
dele conhecimento tiverem ou 
interessar possa, que por parte 
de ARTHUR SILVEIRA, bra­
sileiro, casado, agricultor, resi 
dente e domiciliado no distrito 
de Celso Ramos, neste Muni­
cípio, me foi feita a seguinte 
PETIÇÃO. “ Exmo. Sr. Dr. Juiz 
de Direito da Primeira Vara 
desta Comarca. Diz Arthur Sil­
veira, brasileiro, casado, agri 
cultor, domiciliado e residente 
neste, digo, no distrito de Cel­
so Ramos, neste Município, par 
seu bastante procurador, abai­
xo assinado, advogado inscrito 
na O.A.B, Secção de Santa 
Catarina, sob n° 588, e com 
escritório nesta cidade, (Doc. 
n° I), o seguinte: Io —  Que 
por escritura pública lavrada 
nas notas do Tabelião distrital 
de Anita Garibaldi, desta Co 
marca, livro n° 17-fls. 27 á 29, 
em data de 31 de outubro de 
1.949 e registrada sobnu, digo, 
registrada no 2o Ofício de Re­
gistros de Imóveis e Hipotecas, 
sob n' 5.203, em data de 27 de 
fevereiro de 1.950, ADQUIRIU 
de Laurindo de Lima Jacoby e 
sua mulher, Ventina de Lima 
Jacoby, uma gleba de terras de 
matos e culturas com a área 
superficial de 264.312 ms2, sem 
fecho e sem benfeitoria, situa 
da na “ Fazenda de Entre Rios", 
distrito de Anita Garibaldi, 
nesta Comarca; 2o — Que Lau- 
rinho de Lima Jacoby e sua 
mulher, por sua vez adquiriram 
refe ida gleba por compra fei­
ta a João Maria Xavier Leite 
e sua mulher, conforme es­
critura públi a registrada sob 
n 1.637 em 26 de janeiro de 
1.946 no 2” Oficio de Regis­
tro de Imóveis e Hipotecas, 
desta Comarca, e com as se­
guintes confrontações: —  ao 
norte, com terras dos sucesso­
res de Agenor Farias, ao sul, 
com terras dos sucessores de 
M inoe! Franrcisco, de Olivei 
ra, a leste, com terras dos 
Sucessores de Agenor Fa­
rias a oeste 
terras \ > Cmstantino Govin 
3o — Que pela medição judi­
cial da “ Fazenda de Entre 
Rios’’, julgada por sentença em 
16 de novembro dc 1.934 foi 
separada uma gleba de terras 
denominada QUINHÃO N° 13, 
onde ficaram, em comunhão: 
— Pedro Xavier Leite com u- 
ma área de, digo, área de . . . 
1Õ7.798 ms2; João Maria Xa­
vier Leite, com uma área de 
211.881 ms2; e Alfredo Antu 
nes Gonçalves com uma área 
de 43.750 ms2, perfazendo es­

ta comunhão um total 
de 413.429 ms2, 

conforme cópia fiel do mapa 
da referida medição judicial 
que se encontra anexo; (Doc 
n° 3); 4o —  Que João Maria 
Xavier Leite e sua mulher, 
conforme a medição judicial, 
acima referida, ficou na “ Fa­
zenda de Entre Rios" com u- 
ma área de 211.881 ms2, em 
comunhão com Pedro Xavier 
Leite e Alfredo Antunes Gon 
çalves, sendo que êste, nunca

em tempo algum tomou posse 
de seu quinhão, cabendo aos 
demais, dá comunhão, Pedro e 
João Maria Xavier Leite e ho 
je os postulantes pagarem os 
impostos dêste quinhão; 5U 
Que João Maria Xavier e sua 
mulher adquiriram de Pedro 
Xavier Leite, a área de 157.798 
ms2, conforme escritura públi­
ca n° 1.637 de 26 de janeiro 
1.946; 6U —  Que os postulan 
tes verificaram existir um ex 
cesso dentro do referido QUI­
NHÃO N° 13, de 149.177 ms2 
cuja área total dêste quinhão 
é de 413.429 ms2. e, no qual 

' se encontram, por si e por 
seus antecessores na posse 
mansa, pacifica, ininterrupta e 
de boa fé, sem oposição e com 
a intenção de donos há mais 
de vinte (20) anos; 7") Que se­
gundo chegou ao conhecimento 
dos postulantes, existe, um dos 
confrontantes, sucessor de A 
genor Farias, que sabedor do 
excesso da referida gleba a- 
meaça o postulante de vir a 
Juizo requerer para si êstes 
149.177 ms2, 8“ — Que acres­
centada a posse dos postulan­
tes a de seus antecessores, 
perfáz o prazo de mais de 
vinte (20) anos, que é exigido 
para o usucapião ordinário, en­
tre ausentes; 9 ’ — E, como 
nesta posse se vêm mantendo 
contínuamente, com bôa-fé e, 
“ animus domini" sem turbação 
ou contestação de outrem, que­
rem, legitimá-la, exvi do dis­
posto nos atrs. 551 do Código 
Civil e 456 do Cód. de Pro­
cesso Civil, para o que reque­
rem seja feita a designação do 
dia, hora e lugar para a jus 
tificação prévia, na qual de­
verão ser inquiridas as teste­
munhas cujo rói abaixo ofere­
cem notificado do ato o Dr. 
Promotor Público; 10° — Jul­
gada procedente a justificação, 
pede-se, que sejam intimados 
pessoalmente os canfrontantes 
do imóvel e novamente o Re­
presentante do M P., assim co­
mo, por editais, na forma da 
lei, os interessados ausentes e 
desconhecidos, inclusive AL­
FREDO ANTUNES GONÇAL­
VES e o Dominio da União, 
êste na pessoa de seu repre­
sentante no Estado, e que, por 
ordem de V. Excia, deverá ser 
cientificado da existência na 
presente ação, citados igual, 
todos os interessados, para a- 
presentarem querendo, qual­
quer contestação, sob pena de 
revelia; Dá-se à causa o valor 
de Cr$ 5.1)1)0,00 (cinco mil cru­
zeiros), para efeito do paga­
mento da taxa judiciária. Pro­
testa-se por todo o meio de 
prova, digo, por todo o gênero 
de provas admissíveis em Jui­
zo. D A R. esta, P P. deferi­
mento Lajes, 10 de Maio de 
1960 (a) P.P. Rubens Nazareno 
Neves “ DESPACHO;” A; de- 
signe-se data para a justifica­
ção e façam-se as intimações 
necessárias. Lajes, 14 2-60 (a) 
C Gama’’. Realizada a justifi­
cação, foi proferido o seguinte 
DESPACHO: “Façam-se as ci­
tações requeridas. Lajes, 25-6- 
60 (a) C Gama, Juiz de Direi­
to da la Vara". E para que 
ninguém alegue ignorância 
muito especialmente os interes 
sados incertos, passou-se o pre­
sente edital, que será pública-1

U

T u i z o  de Direito dá Primeira V Juizo ae Com aIca de Lajes
e d it a l  d e  c it a ç ã o

o  doutor Clovis Ayres sentença esta que tran- ? ando._p r o c e « , ,  
a  ̂ nirpúto

ar

O doutor c i o  v i» « j r i - “ 
Gama, Juiz de Direito 
da Primeira Vara ad

sentença esta que tian- 
sitou em julgado, conde­
nando os interessados 

a« custas do processo.
íTpndPSiea2 - Na divisão geodésica 
- « - o  o

Comarca de Lajes, Esta­
do de Santa Catarina,
na forma cia leí- e“ . , coudômino Eufrásio ivu- 

Faz saber a‘ t0“ “ ;drÍKIies da Cruz, a area 
cantos o presente edi de 548.121» m2quauius v jnvou...-» 

tal de citação, com pra 
zo de sessenta (G0) dias, 
virem, dêle conhecimen- 
to tiverem ou interessai' 
possa, que, por êste 
meio cita à EUFRASIO 
RODRIGUES DA CRUZ e 
JOÃO JOSÉ AGUSTINHO 
ABRANCHES, atualmen­
te era lugar incerto e 
não sabido, para, no 
prazo legal de vinte e 
quatro horas, pagarem 
a Catulino Capitulino 
Si mão a quantia total 
de Grl 9.778.70, acresci­
da de honorários, custas 
e despesas, prazo êste 
conta io do término dês 
te edital, »ob pena de 
penhora, tudo de acordo 
com a ação executiva 
que lues é movida nos 
lermos da seguinte 
PlTIÇÃO INICIAL: ’’Ex- 
mu. Sr. Dr. Juiz de Di­
reito da Primeira Vara. 
Catulino Capitulino Si- 
mão, brasileiro, casado, 
proprietário, residente e 
domiciliado no distrito 
de São José do Cerrito, 
nesta comarca, por seu 
procurador abaixo assi­
nado, vem perante V. 
Excia. expôr e requerer 
o seguinte: 1.- Que pelo

na forma da jei
(quinhentos e quarenta como o Dr. pn,m 
e oito mil, cento e vinte' Publico da Comarca 

o í̂c metros Quadrados) Protesta ripsria u

penhora no quinhão- 
d ,d 0 ’ P rossegu i na presente aç|0nd 
cutiva como de h 1
nomeando-se també 
executados um CUra

direii,'
... . . .  «UI
a lide, que será . citad

quarenta
mu, ceuio e vinte j  ̂ ua comarca

e seis metros quadrados) | Protesta desde já 
e para o condômino João todos os meios de 
José Agustinho Abran- vas inclusive- depoim 
dies, a area superficial to pessoal dos deve, 
de 198.126 m2 (quatro res, perícias, tesf,' 
centos e noventa e oito nhas. vistorias e as 

" s“ *~ ~ ,T;ais em direito aditf 
das. Da-se a present, 
valor de CrS 97781 
quantia só do caí 

Documentos: Uma 
curação por instm 
to particular. Um 
de recolhimento da 
judiciária. Ura recibo 
gistrado (Cessão de 
dito). Quatro certi 
extraídas dos Autos 
Ação de Medição e 
visão do imóvel ”Re“J 
onde contém a qua 
devida pelos execn 
dos, a sentença que 
gou a ação, e o i 
das custas e des 
bem como o pagam 

Termos em que

de
centos e uuvemo c 
mil, cento e vinte e seis 
metros quadrados). 3.-^0 
requerente da Medição, 
pagou pelos condominos 
acima referidos, as _ im­
portâncias de Cr$4.U7õ,70 
e Cr$ 3.703,90, respecti 
vamente, provenientes 
da parte que coube a 
cada um no rateio das 
custas e despesas, nos 
autos da medição (does. 
juntos)

4.- Que Antonio Kuster 
de Camargo, requerente 
da divisão, subrogou se ­
us créditos, pelo paga­
mento das custas e des­
pesa dos condorainos 
acima referidos, ao su­
plicante, acrescidos de vu,
juros de mora, sendo ra deferimento, 
que Eufrásio Rodrigues 8 de abril de I960 
da Cruz, deve ao supli- Pp. Sadi Roddrigues' 
cante a importância de DESPACHO: "Ci 
CrS 5.342,91 e João José na forma requerida
Acril^l 1 n h n  A hno n u E o u  i n i t i a l  Pi vn n ni'A70Agustinho Abranches, 
deve igualmente a im--  -b e m u . L. vue peio ueve iguaiiiieuie a ím- 

eondômino Antonio Kus- portância de CrS 4.435,79 
ÍÜL.Í? ^Uarnargo, foi re- (doc. junto) ; o.- Que até
querida a Medição e Di­
visão do Imóvel deno- 
midado ’’Retiro da Cos 
ta do Canoas’’ ou ’'Mi­
neiros” , situado no Dis­
trito de São Jusé do 
Cerrito, nesta comarca 
tendo o requerente pa­
go as custas e demais 
despesas conforme cer-

x O J  1 -*-V « V* v X/

o presente momento não 
reembolsaram o supli­
cante, a importância 
que lhe é devida, razão 
pela qual quer executá- 
los, na conformidade do 
que dispõe o art. 298, 
inciso XVIII, combinado 
com o inciso 1 do uódi- 
go de Processo Civil.- As-tidões anexa« - 8. su cesso  Civil.- As

se processou n í ?  f-Çao S!m sendo> requer o su- 
do Cível e di? ne v - Ex-do Cive, e Comércio da 
S “ aHrca' 8endo afinal 
JingAd® P°r sentença em 
10 de janeiro de 1953

D a d o ? d» Fi. 
de Lajes EstiH " esta c'dade

do mo, do j „ „ ho dc Se‘e <*»» 
vecentos e sessenta. E™
Carlos Silva P o  ■ - u’ Cuiz
da Primeira v l " 'V“ Jd»,av«l

Lup C.arlos Silva 
Escrivão do Cível

cia. mandar citar por e- 
mtal os executados: Eu- 
rrasio Rodrigues da Cruz 
e Joao José Agustinho 
Abranches. por se en­
contrarem os mesmos
eraK ÍUgat> incei'ío e não 
‘ ôido, conforme dispõe 

0 artigo 177 e seguintes
r J oilP  de Processo 

1 ’ afim de que os

™ 2 0s- Paguem as 
3aaatlas referidas, custas 
honorários de advogado,
conufa20 ds ^4 horas
da ,  °  - da e íotivação da c ita çao , e Qâo vpa .

inicial. Fixo 0 prazo 
sessenta dias 0 praz 
edital. Lajes, 19-7-69 
C. Gama”. Em vf 
do que, é expedido 
preseute edital de 
ção de Eufrásio » 
g u e s da Cruz 
João José Ag» 
Abranches, nos ® 
e para os fins co 
tes da petição e . 
pacho nêste trans®

O presente edital 
publicado na for 
lei. Dado e v 
nesta cidade de 
aos vinte dm w 
de julho, do
mil novecentos
senta. Eu. U 2 
Silva, Escrivão 
0 datilografei- . 
e também assi»

Clovis Ayres

Direito1

Escrivão
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23-7-60

-52555ÏO la g e a n o

segund s e n e
Sob ura grande entu- 

•jisDio do nosso publico 
jesportivo_ será realiza- 
iq joianhã no Estádio 
Municipal da Ponte Gran- 
fe o segundo cotejo da 
,erie decisiva era dispu- 
U do campeonato serra- 
po de 1960, reunindo as 
equipes do S.C. lnterna- 
pional e do G. A. Gua-

N encedor que foi do
n pnT Ir°  J ogo  por 4 á 1 ,colorado poderá obter

' ulo máximo com um 
simples empate.

|J ,ra o Guarany so­
mente uma vitoria lhe 
interessará, pois assim 
tieara em igualdade de 
condições com o seu tra­
dicional rival, e apto a 
disputar um terceiro jo-

go decisivo.
Em que pese a golea­

da que o Internacional 
impôs no ultimo domingo 
ao Guarany não há qual­
quer favoritismo para es­
te jogo, pois as duas e- 
quipes eucontram-se em 
reciprocas condições 
técnicas de disputar um 
jogo renhidíssimo, que 
não dará motivo ao fa­

voritismo para qualquer 
dos dois lados.

O quadro do Interna­
cional não deverá ofe­
recer nenhuma alteração 
em seu onze, sabendo-se 
que atuará amanhã a 
mesma equipe do domin­
go passado, ou seja: Ma­
galhães, Etevaldo e Ale­
mão; Eustalio, Pedrinho 
e Gico; Pilila, Plínio, Ni-

Compre agora 
sua nova
ROUPA

aboaroupa:jonloQponlo)

e partic ipe do

; CONCURSO

NA BOA COMPRA ESTÁ SUA BOA SORTE I

2 mil cruzeiros em com­
pras dão  direito a uma 
Cautela M il io n á r ia

Com as Cautelas M i l io ­
nária s  V . ga nha  prêmios 
m ilionário s...

TRES SORTEIOS
30 de julho - 28 de setembro - 

31 de dezembro

Conlie no sua boa estréia 
comprondo no Revendedor 
Renner desta cidade

la Rádio Bandeirantes S. A. Carta potente 335

20 Autom óveis O a u p h in e l FEDDERS
30 Condicionadores

IO  A P a [ e l h ® ^ ee 5 TAeD M l R A L  1 9 6 1
30 Refrigerado s o ra M IC

30 Fogoes W3 '"9 ura RENNER
30 Máquinas de co 

600 roupas RENNER

AVISO IMPORTANTE:

A sua Coutelo Milionária, 
mesmo premiada num sor­
teio, continua valendo pa­
ra ás sorteios seguintes.

Revendedor Renner nesta cidade:

Helios Moreira Cesar & Cia
Rua Cel. Cordova

codemus, Marino e Al- 
dori.

Por outro lado, a es- 
calação dos bucrinos 
ainda é uma incógnita, 
pois será efetuada algu­
mas alterações em seu 
onze, a l g u m a s
motivadas por contusões 
e outras por deficiências 
técnicas de alguns de 
seus atletas.

Possivelmente o Gua­
rany colocará imanuã a 
seguinte equipe: ulú, 
Nereu e Silvio (Fioris- 
vald i); Vicente (Fl iis- 
vald.t), Carlitos e Gozo; 
Ruí ( Evaldo ), Z ca, 
Joh.in, Farias eIvonildo.

Quanto a arbitragem 
deste jogo, é quasi c^r- 
ta a presença ao sr. Jo­
sé Reali, e que no do­
mingo transato saiu se 
lirosumente desta mis­
são .

A preliminar será dis­
putada entre as equipes 
ispirantes dos doí > quá- 
dros, quando a ex q)io 
de domingo último - rão 
mcluidas em amba s 
quipes as suas re> entes 
aquisições para os }oaos 
do certame estadual

Dado o interesse des­
te grandioso espetáculo, 
é aguardada uma renda 
record em jogos do cam­
peonato serrano, e que 
poderá beirar a casados 
quinze mil cruzeiros.

D ia 7 de  a g o sto

Provável Torneio 
Inicio da Varzea

Segundo conseguira» s 
apurar junto ao sr. Ha­
milton Buck, presidente 
do Departamento Var- 
zeano de Futebol, recem 
reorganizado, o Torneio 
Início provavelmente se­
rá realizado no proximo 
dia 7 de Agosto e a pri 
meira rodada do cam­
peonato no dia 14 do 
mesmo mês. Deverão 
participar do campeona­
to varzeano deste ano 
as seguintes equipes: Ar­
co íris, Princesa, Cente­
nário, America, Tupi, Co­
ral, Olaria, Avenida, 
Brusquense, Frei Rogé­
rio, Satélite, Figueirense 
e Botafogo, num total de 
13 agremiações.
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A  PEDIDO
Prévias eleitorais:
Resultados em Marceli­

no Ramos e Erechim

Estados Unidos *  Rússi
São Paulo-A Rtldio Record, 

desta capital, anunciou dois 
resultados para presidentes, 
na prévia que vera realizan­
do. Trsta-se de duas cidades 
do Rio Grande do Sul: 
Marcelino Ramos: Jânio 208 - 
Lott 131 - Adhemar 72 - em 
branco 5 - indecisos 17.

Erechim: Jânio 590 - Lott

375 - Adhemar 320 - em 
branco 21 - indecisos 75.

Erechim é a teira natal do 
Dr. João Caruso, Presidente da 
Executiva do PTB riogtanden- 
se e um dos mais fortes redu­
tos trabalhistas.

Marcelino Ramos t outro mu- 
nipio em que o PTB é majori­
tário.

Lott vence em Alegrete
Já em Lavras, Minas Gerais, ganha Jânio
São Paulo, - Eis dois resul­

tados interessantes da prévia 
eleitoral da Record, desta 
capital:

Alegrete
Rio Grande do Sul 

17.000 eleitores
Lott 676
Jânio 631
Adhemar 109
Indecisos 25
Em branco 4
Nulos 18

Vice:
Goulart 
Ferrari 
Milton 
Indecisos 
Em branco 
Nulos 

Total

tima Hora» publicou a en- 
quete das prévias eleitorais, 
nos seguintes locais do país, 
com os respectivos resulta­
dos:

JUIZ DE FORA, Minas Ge­
rais — Cidade com 50 mil 
eleitores, sendo consultados 
5.065, verificando-se a se­
guinte votação: Jânio 1.811 
votos — Lott 1.799 — Adhe­
mar 1.390 — Indecisos 24 — 
Em brancos 24 — Nulos 6 .

Para Vice: Milton Campos 
1.645 — Jango 1.601 — Fer­
rari 1.435 — Indecisos 69 — 
Em brancos 266 — nulos 19.

Esses resultados inserem, 
inclusive, a votação do ele­
mento feminino (795 votos), 
tendo as mulheres votado 
nesta ordem: Lott 310 — Jâ 
nio 283 — Adhemar 203. Não 
obstante a preferência das 
mulheres por Lott, em Juiz 
de Fora, a vitória ainda cou 
be a Jânio.

Não foram computa,dos os 
indecisos, nulos e em bran­
co.

OURO PRETO — Minas
Gerais (9.000 eleitores):
Lott 401
Adhemar 234
Jânio 213
Indecisos 83
Em branco 9
Nulos 1 2

Vice:
Goulart 294
Milton 230
Ferrari 1 6 1

Alegrete é a terra natal do
tribuno Rui Ramos, deputado
federal trabalhista, e forte re-
duto eleitoral do PTB. No m-
terior da comuna, o eleitorado
dará ampla vitória a lânio, Mil-
ton Campos-Fcrrari.

Lavras
Minas Gerais
10.000 eleitores

Jânio 420
Adhemar 279
Lott 264
indecisos 13
Em branco 60
Nulos 8

Vice:
Milton 435
Goulart 272
Ferrari 178
Indecisos 13
Em branco 136
Nulos 10

Total 1044

tados no país
Indecisos 83
Em branco 182
Nulos 1 2

Total : 952

BOM JARDIM, Minas Gerais
(8 .20 0  eleitores):

Jânio 144
Lott 119
Adhemar 28
Indecisos 22
Em branco 4
Nulos 2

Vice:

Ferrari 10 0
Goulart 98
Milton 60
Indecisos 22
Em branco 37
Nulos 2

Total: 319

EM SANTO ÂNGELO (Rio
G. do Sul) onde c Prefeito
é do PTB:

Para presidente:

Jânio Quadros — 824 votos.
Marechal Lott — 696 votos.
Ademar de Barros -  414 vo
tos.

A guerra fria que os ' 
tados IJnidos e Kussia 
mantendo desde há mui o, 
uma dessas guerras que > 
mata mas encomoda um 
cado. -  E quando muito po­
de matar do coração. 
a impressão de que ,a 
canos e russos, especialm 
te aqueles que têm a '■ 
cargoa segurança e deGsa 
nacional em 6eus respec 
paists, não dormem e 
dormem sofrem de terriv 
pesadelos daqueles que 
gente se vira todo na cama 
e, suando por todos 08 Poros 
acorda pedindo água. Jâ tive 
alguns desses pesadelos lo­
go após a última guerra e
sei que são de amargar, re- 
lizmente não os tenho tido 
mais. Se não me trai a me­
mória, russos e americanos

Para vice-Presidente: Fer 
nando Ferrari — 1.107 votos 
João Goulart — 738 votos. 
Milton Campos — 72 votos.

Verificaram-se cêrca c 
10 0  votos brancos e nulos 
que deu um total de mais c 
dois mil votantes. Neste m 
nicipio estão inscritos mais 
de 19.000 eleitores.

POR WALDECK A. SAMPaiq
Mas não o fizeram e „■ 
•I' sei exaiamem!te 
qu . Na ocasião n e 
FEB já estava „a i m  
te da Itália, l0g0 a p ?  
la rendição 8 *

R S 3 M 5 3 S
Fir:1 eoluçâo, resolvido pe-
C ^ l S o o s  oo,o a iamOa 
<=•1 Donte aerea. Todavia, _a 
meu ver, tal problema nao 
Sn“ existido, ou se o tives­
se não exigiria, como exigiu, 
tremendo esforço dos ame 
dem os para resolve-lo. l e ­
ria sido um problema de me­
nores proporções. E explico 
porque Quando os alemaes 
estavam nas últimas, com os 
aliados invadindo Berlin por 
um lado e os russos, por ou­
tro, os americanos tinham 
muito maiores probabilida­
des de, antes dos russos, pe­
netrar em território aleraao 
ocupando Berlin por inteiro 
ou quasi isso, se quizessem.

la rendição em masSilemaes ante à pressa«d' 
sislivel dos brasil to.' 
Que durou a p ro x in j! 
vinte e quatro hora? 
nuas a contagem eV, 
ca ça o  dos prisioneiro?1 
mentavam-se largan£  
o Terceiro Exército 
no, sob o comando do 3 
so General Patton, h0l 
le c id o , que avançava* 
re rumo a Berlin, 1  
ordem  de remrdar seu 
ç o  para dar tempo u n' 
russos, no outro kdo V 
sem entrar juntos coin 
mencanos, isto por 
questão de ética, dizia.

( Jontinua na 3a. pági1

Por um observador apolítico
A situação destas classes 

é, realmente, muito difícil. 
Os preços sobem assombro­
samente de dia a dia. Não 
há m lis controle oficial. Ho­
je se paga um preço e a- 
manhã outro mais elevado. 
Uns aproveitam o estado de 
coisas para se tornarem mais 
ricos, mais poderosos, en­
quanto que milhões de pa­
trícios sofrem as agruras da 
vida por todos os recantos da 
Pátria. O desequilíbrio é 
quase total entre as classes 
afortunadas e pobres. Neste 
andar, ninguém poderá afir­
mar o que pode acontecer no 
futuro. As providências to­
madas pelos órgãos federais 
não amenizam a situação fi­
nanceira da pobreza e da 
classe média. A bolsa popu­
lar cada vez mais se esvasia 
para adquirir alimentos de 
primeira necessidade e para 
seu bem estar social. Há 
produtos alimentícios, tais co­
mo: carne, manteiga e leite 
que estão se tornando proi­
bitivos para o povo humilde 
e para a classe média que 
luta desesperadamente para 
nao sucumbir. Se não houver 
estabilização dos preços, ela 
irá desaparecendo pouco a 
pouco. E se tal acontecer 
então teremos apenas duas 
classes, a pobre e a rica 
Todos sentem o problema em 
sua carne. O comerciante 
por exemplo, cada vez que 
tem de repor a mercador a 
nas prateleiras, é obrigado a
gastar muito dinheiro a em 
Pregar maior capital ’ sp n? 
controlar bom o T g J f o  vai 
à concordata ou à la U ^ a  E um sobe soho 7  . t  a. 
que intranquiliza 0 ’ naln erna  ̂
dutor e consumidor SãnfPt° 
Tue obrigam aqúelL * ° S

para os brasileiros. Daí a ra 
zão fundamental da balança 
eleitoral inclinar-se tão ía- 
voràvelmente a Jânio-Ferra- 
ri-Milton Campos por quase 
todo os Estados da Nação. O 
povo não pode mais suportar 
tal estado de coisas. Precisa 
desabafar votando nos ho­
mens que representam mu 
dança de ação e de menta­
lidade nos negócios públicos. 
Quando se fala com um ci­
dadão trabalhador, com ura 
pequeno produtor, cora um 
pequeno comerciante, com um 
pequeno industrialista, com 
um funcionário público e com 
um dos que lutam pela vida 
dentro das classes liberais, 
a gente ouve dêle a queixa 
justa por motivo das cres 
centes dificuldades da vida 
presente. Cada um se preo­
cupa sèriamente com o futu­
ro de seus filhos e de sua 
família. Nenhum pai deseja 
ver o filho ou filha crescer 
sem se preparar para poder 
viver vida compatível com a

dignidade humana e 
quando atingir sua ir 
de. Mas como educá-lo 
um se a educação cor" 
je grande soma decr 
Urge, pois, que os nor 
ministradores do 
Estados e municípios 
seu espírito para a 
rápida e acertada dê 
blemas sociais, sem o 
Brasil não poderá p 
nem servir de abrigo 
tável e feliz para tod 
ilhos. O povo necesi 

do desencanto em que 
precisa de novoelãpr 
duzir em todos os se' 
atividade humana e 
tual precisa renovar i 
nergias para triunfar 
Oxalá que os novos 
nantes sintam era sua 
no seu espírito as 
cessidades e aspira 
povo brasileiro, a Mj 
todos unidos enenr 
luções capazes de 
vida em tôdas as c 
ciais.

O Cine Tamoio apres® 
am anhã ás 7 e 9 horas"
ENTREI DE
Saper carnavalesco de 1960 com os impagáu ’  ̂

Trindade e Dercy Gonçalves. Numeros mU8,fí,J, 
Otelo, Black out, Emilinha Borba. Dircinha, Lmo 
racy Costa, Carlos Galhardo, Gilda de Barro*,
Joel de Almeida e outros. ,krbfrl

Não percam essa grande produção dc enl 
que vem alcançando o mais absoluto acesso 
Platéias do Brasil.I
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